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UMI MULHER, } é hhé 
pçc ! é J SUi MISSIO 
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Foram as mulheres, e não 
OB homens que impediram o 
derramamento de sangue em 
1964. Foram elas que,· de 
rosirio nas mãos, salva­ 
ram este País do regime 
sindicalista - comunista­ 
populista-anarquista. ao 
Incentivarem os homens(mi 
litares e civis) a toma= 
rrm uma posição firme e co 
rajosa para coibir a ava 
lanche de desordens que le 
varia o País a uma guerra 
entro irmãos. 

O papel da mulher na 
histõria do Brasil (e do 
mundo) é fecundo em liçõ­ 
es de grandeza. 

Deus se utilizou deu­ 
ma mulher para en\'iar seu 
Cristo à terra. E e la, nos 
dias de hoje, como nos di 
as de ontem, tem uma m!s­ 
são, ou melhor, um desa­ 
fio gigante paro vencer. 
Por mais paradoxal que pa­ 
reça, dela dependerá a paz 
no mundo. O assunto é mui 
to complexo, nosso espaço 
e limitado, mas podemos a 
firmar que a PAZ começa em 
nossa casa, a justiça pa­ 
ra todos começa aqui e a­ 
gora. Em nossa casa, .na 
essa do vizinho, no nosso 
bairro, na nossa cidade. 

Dia 13 de Maio foi co­ 
memorado o Dia das Mães. 
De todas as Mães, as mães 
dos ricos e dos pobres; 
dos negros, amarelos,brsn 
cos e vermelhos; um dia 
que deveria ser comemora­ 
do todos os dias. 

E hoje homenageamos u­ 
ma mulher: Dona Cecília Pe 
reira de Moraes. 

Falar de Cecília (per. 
mica-me chamá - la assim) 
não é fácil. Não e fácil, 
com palavras, falar dasin 
fonia das estrelas; do 
nascer do sol ou da lua 
iluminando praças e jar­ 
dins, onde namorados tro­ 
cam juras de amor. Não é 
fácil explicar que de uma 
semente, pequenina, pode 
nascer uma frondosa árvo­ 
re. 

• o 

Pereira de Horaes. 
É uma mulher de nosso 

tempo e com uma.missão. 
Por não ser uma pes­ 

soa comum, destas que se 
acomodaram, por ser de 
nosso tempo, evidentemen 
te, é criticada, elogia­ 
da, invejada, enfim, en­ 
volvida com a comunida­ 
de, não é uma expectado­ 
ra emotiva das novelas 
do dia, mas a autora da 
novela de sua vida. 

Inteligente, culta, 
sensível, opiniões pr6 - 
prias e firmes, luta, e 
como luta, para manter a 
cesa a chama de seu ide= 
al, que engloba toda uma 
maneira de ser. 

Não é melhor, e nem 
pior do que ninguém, é a 
penas diferente, e as pes 
soas diferentes incomo-: 
dam. são estas pessoas, 
diterentes, que constro­ 
em ó homem eh mundo. 

Esposa do Edson, pre­ 
feito; mãe de Izabela, Pa 
triela, Lorelai, Vinici- 

us e mie adotiva de Edi­ 
nho, Marcelo, Zeca e Mar 
cos. E mãe dos velhinhos 
de Bela Vista, daqueles 
velhinhos que as injusti 
ças (da vtda?) colocaram 
às margens do caminho. 

Cecília tem pressa, 
muita pressa. Sabe que o 
tempo urge, e o tempo, ju 
iz inexorável dos homens, 
cobra a todo instante, i 
niciativas, ações, de ho 
mens e mulheres diferen= 
tes. 

E acima de tudo, e de 
todos, paira a leidoKar 
ma. É a lei que move os 
mundos e as vidas. 

Aceitá-ln ou negá- la 
é problema de sensibili­ 
dade, e Cecília é sensí­ 
vel. 

Nos caminhos insondá­ 
\·eis do unh·erso, lá a­ 
lém da curvatura da luz, 
espíritos se .encontram, 
falam de suas lutas, de 
suas conquistas, de seus 
sofrimentos, das missões 

L� ç } çb4[±2 • çbbr b8 çc s çUr u8hp4[ 
>] 0[] < $& t 30Á<] ç ] ' &0[3 • &0[<& 
c +±+[] <&= &M t +w+= 03 t é b4[> 

O General Geise Ferra sem falar na integração mandante da 4ê Brigada de 
ri, Comandante Militar d que existe em Bela Vista Cavalaria Mecanizada; Te­ 
Oeste, esteve quarta-feira entre civis e militares. nente Coronel Jucã, Tenen 
em nossa cidade para ve- No jantar de confra -.te Coronel Wagner, Tene».. 
rificar 06 resultados al ' ternizaçao, no CORAJ, a- te Coronel Rib,iiro, Major 
cancados durante a fase 'pós a saudação do Cmt Je Ismar, Capitão Greff e Te 
de instrução individual siel, o General Ferrari nente Afonso, da FAB. - 
básica do 10g RC Mec no lembrou do Exército como Estiveram no jantar de 
corrente ano. Os resulta instituição, "um dos ma- confraternização o prefet 
dos foram considerados is democráticos do mun - to de Bela' Vista Edson Me­ 
excelentes. do, onde um filho de sa- deiros de Mordes e Cec{- 

O IOg RC Mec, sob o pateiro pode chegar a G~ lia; Intendente de Bella 
comando do Ten Cel Jesi- neral". Vista Paraguai Ruben Gar­ 
el Gomes RIbeiro vem de- Acompanhando o Coman- cete e Josefina; Presiden 
senvolvendo, a par de su dantg Militar do0estees te da Secional Colorada 
ns atividades militares, tiveram em Bela Vista o Rosalino Gonzales e lolan 
\'ários projetos em cola- General de Brigada Luiz da; Vereador Roney Simões 
boração com o Executivo, Oscar Bulcão de Lima, co- representando a Câmara!u- 

que a Luz maior lhes con­ 
ffou e muitos recordam... 

Não sei, e não cabe a 
mim decifrar, os pensamen 
tos dessa valorosa mulher 
e de sua missiio, quando re 
pousa o corpo cansado e 
sua vida passa a ser a \'i 
da do pensamento. - 

Ela ri, chora, brinca, 
às vezes se revolta, mas 
e questão de segundos, mi 
nutos, logo a voz a chama 
e ela recomeça a caminhar. 

Não, não e fácil conhe 
cer CECÍLIA, como não 
fácil - ou e? - interpre­ 
tar o gesto de Eisten co­ 
locando a língua de fora, 
para o mundo? 

Um gesto moleque, ges­ 
to criança, como a dizer 
que até os gênios tem os 
seus momentos-menino. 

Cecília-mulher-menina, 
mãe, esposa, amante, Cecí 
lia. - 

Uma mulher de nosso tem 
po, que faz acontecer,che 
ia de vida, adepta da ar­ 
te de bem receber, Cecí- 
lia finesse, mas, as ve­ 
vez, Cecília defendendo 
os seus direitoscomonin 
guém com unhas e dentes. 

Cecília, que sabe, é 
preciso firmeza, hoje, 
mais do que nunca, para 
manter acesa a chama do 
ideal, das coisas em que 
acredita. 

O pensamento de Roos 
vele cabe, como ninguém, 
na vida de Cecília: "é 
muf to me1-hor arriscar coi 
sas grandes, alcançar tri 
unfos e gl6rias, do que 
formar fila com os po­ 
bres de espírito que nem 
gozam muito nem sofrem 
mruito,porque irem nessa 
nuvem cinzenta que nao 

.conhece rlt6tia nem der­ 
rd'ta.". (IP). 

O Presidente do Banco do Brasil, Aberto PolI 
caro foi suhstituido, cc seu lugar entrou L-1(alet• 
Coutinho, que era Presidente da Calxa Econôlca F 
deral. Tudo bem, salu Zélia Cardoso de Mello e co 
ela saram todos os seus nsseGsorcs m:.11.s clirctrrn. 
Policaro Junto. 

Surpresa... a alegria dos usineiros pela pos 
do novo Presidente, a ccsma alegria deruonr;tr11dn p 
los empresários (grandes) e credores Internaclona 
is do Brasil pela sa!da de Zélin. 

Outra surpresa ... foi só Policaro sair, que 
Imprensa divulgou os motivos, pressão de polít 
cos ... e de grandes usineiros, que devem ao Banco 
do Brasil BILHÕES E BILHÕES DE CRUZEIROS (ou dÓla 
res). Mas, agora está tudo "normal", as dfvidas f 
ram "renegociadas" e o BB, ainda, liberou mais u 
pouco. 

Surpresa ... aqui, no interior, o BB aperta, s 
foca, ameaça executa pequenos e médios empresário 
e produtores rurais, cujas dívidas no atingem Cr 
30,50 e 100 milhões de cruzeiros (raros os casos) 
enquanto lá nos bastidores do poder, políticos 1~ 
gados aos grandes usineiros e grandes empresárioc 
conseguem milagres. 

POLICARO caiu porque queria MORALIZAR a in.st:I 
tu1cão. 

Não é este o Brasil No\'o que queremos. E não 
este Banco do Brasil que queremos. Neste Pa!s, pr 
rece-oos que, quem rouba muito, não é ladrão, é 
VO, e quem DEVE MUITO, não paga a conta,'RENEGOI 

Quem paga contas são os pequenos devedores, 
lADRÃO, que vai para a cadeia, é batedor de cart 
ras. 
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tenção {ansices 
Se voce se sentir lesado, procure 

denunciar o comerciante inescrupuloso 
ao Senhor Promotor PÚblico. Nós só co 
bateremos·a inflação se todos colabora 
rem. Cobranças indevidas de ·dívidas,co 
juros exorbitantes,tambmé CRIME.Denunci 

nicipal; Dr. Céllo VLle-ragua! Eduardo 0cariz e A 
la de Andrade; ,Juiz de D_! na Maria; Ernando Fran­ 
reito da Comarca Eduardo cisco Gasco, radialista 
Neder Meneghelli; Promo- e mebro do Rotary Club. 
tor de Justiça Gerardo E Os oficiais do 10g RC 
riberto de Morais e Cleu Mec presentes: Major Ba 
za; Jornalista e empresa yard e Fátima; Cap Hey 
rio Ivaldo Pereira e Ma- e Fátima; Cap Marco Au­ 
ria_Estela; Cônsul do Pg rélio e Rosalia; Cap AI 

vcrcer e Maria Eelin 
·Cnp. Amaux:_j.; Cap. Cla 
us e Moema; Cap. Palre 
rn; Cap. Coutinho e El 
zabeth; Ten Augusto e 
len.i; Ten Anceloo ~ Cl 
a: Ten Maurício e A 
Ten Cipolat e Salee;1l 
Fausltich, entre outr 

Ten Cel Jesfel Cap. Claudius, Prefeito Edson Horaes, Gal. Ferrari e Ca 
Bu1cao. 
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Aconteceu na Case.rna 

Não há como'resfitlr à 
pparaço. Enquanto +< L 
o do Norte inebriam-se 
m o renplndor de heró- 
, de ontem e de hoje , 
,,, brnoilc!roo, afocnmo 
hs nas isas da indtfe • 
,a, Uma serra no Gol­ 

i conseue traduzir a 
enltade do espírito cI­ 
co de uma América que 
ube, ao longo de sua 
lstórla, cultuar valores 
e fonnnm uma Nacõo. A­ 
l, uma yuerrinha semp1- 

lrna contra a Inflação - 
provocado milhnres de 

rtou e contingentes de 
ridos. Ln, os heróis do 
a sejam generais ou 
e[dentes - exercem a 

,pncldade de juntar os - 

l1ruç~es para iluminar a 

~

ma do País. Aqui, nos - 
s heróis estão todos 

1 rtos e, para a infclici 
de geral, não chegam 

1 
r reconhecidos nem nos 
cassos bustos que enfe! 
m praças e parques. 
Uma nação é um painel­ 
sentimentos, valores , 

triotismo e moral. Em 
?terminados momentos, pa 

fortalecer as bases da 
çao, os sentimentos que 

~teriorizam e fazem emer 
lr os brios do povo e 
a solidariedade com cau 

(s maiores. O conceito - 1- Noção agrega grondezo 
[[ dignfdade. Ao descrever 
[espírito público da so­ 
iedade norte-americana , 
cquevelle mostrou que 
"amor à Pátria tem sua 

nte principal naquele - 
ntimento irrefletido e 
definível que liga o 
racão do homem aos luga 
?S onde nasce". - 

1 Esse amor instintivo - 
nfunde-se com o gosto - 
r costumes antigos, com 

~

respeito aos mais Ve - 
os e a lembrança dopas 

. do. Quem experimenta es 
sabor estima se@ País. 
Quem pode, em'sa cons­ 

dncia, dizer que hã um 
pírito público nac1o - 
l? Qe pode, sob o 
Isco de exagerar, afir - 
ar categoricamente que 
e ufana de seu País? Em 
990, Affonso Celso tinha 
ons motivos para escre - 
er seu "Por que me ufano 
o meu País". O Brasil 
ra a somatõria de grande 
la territorial, beleza 
queza; variedade climá­ 
ca, ausência de cnlami­ 

ades naturais, excelên - 
ia de o!lementos étnicos, 
avalheirismo, além do fa­ 

E. 

to de o País nunca ter - 
sofrido humilhações. Em 
quUUC) um século', o Bra - 
sIl não conseguiu formar 
uma cultura de hrnsilida 
de, Somos uma coleção de 
interesses difur,oa mal 
administrados. Uma mlstu 
ra de entusiasmo pueril 
com pcnsimlomo azedo, de 
indHercnçn displicente.­ 
com dioaimulnc;Õo de ver­ 
dade. Não temos respeito 
pelo próximo. 

Afogamos nossa histó­ 
ria no esquec.imcnto e 
nossos heróis vivos nao 
enchem um bolso de cole­ 
te. e triate presenciar-~---------------------------­ 
uma criança admirando 
uma estátua de braços a­ 
bertos no Parque do lbi­ 
rapuera, em São Palo, e 
indagar do pai, também - 
ignorante, quem é aquele 
espantolho. Não basta ir 
longe para constatar nos 
sa falta de memória. Nos 
sos vizinhos, a partir= 
da Argentina, desfilam­ 
em seu cotidiano uma his 
tória orgulhosa com ã 
presença marcante de he­ 
róis do passado. 

Por não termos om prg 
jeto de País estamos no 
fundo do poço. Não temos 
um destino para o povo . 
Pois a capacidade de um 
território sobreviver e 
até crescer com as cri - 
ses é diretamente propor 
cional à união, ao org­ 
lho, civismo e esforço - 
coletivo de sua gente. 

A cultura política, a 
ausência de valores, o 
canibalismo interclassis 
ta que consome parte das 
energias do País são de­ 
correntes da inexistên - 
eia de um abrangente e 
duradouro projeto educa­ 
cional. Não se-constrõi­ 
um País sem educação. Es 
tamos na idade da pedra­ 
em matéria educacional . 
Para quem apelar? Para - 
os políticos? Para o Po­ 
der Executivo? Para o 
Judiciário? Ora, se os 
poderes não se entendem, 
o que há de se esperar? 
Dispomos de poucas alter 
nativas. Nossos heróis= 
do passado deixaram de 
ser exemplos vivos e nos 
sos exemplos vivos nunci 
estiveram tão mortos 
Resta a esperança de uma 
semente pequenina; culti 
vada ali e acolá. Há ui ~----------------------..;.;:...~ 
político, uma educadora, 
um profissional liberal, 

·um burocrata de segundo­ 
escalào, um pequeno cO - 
merciante, um advogado , 
uma criança no jardim de 

Infância que podem ser - 
o terreno fértIl para o 
propaação da Idéia de 
um novo Pafs. Que ele 
cresça, untes da comple­ 
t/J devar,tac,;ão. 

"Não He conGtrói um 
Pn{s sem educação. Esta­ 
mos na idade da pedra em 
matéria educacional. Pa­ 
ra quem apelar?". 

(Transcrito do Jornal 
de Brasília, de 05 Março 
de 1991, comentado por - 
Gaudéocio Torquato) 

ANIVERSARIARAM 

D.la 12 de m4343 Sgt Ger 
mano ; 

Din 13 de Maio Sgt Lo­ 
pes de Sou1.a; 

D1a 15 de Ma1o - Sgt Al­ 
berto; 

Dia 16 de Maio - Ten Au­ 
gusto; Asp Of Roppa; 
e Sgt Otasu. 
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·Posto das 
Oliveiras 

vocfi É MUITO IMPORTANTE, SEJA UM CLl­ 
ENTE DO POSTO DAS OLIVEIRAS E SINTA A DI 
FERENCA. 

POSTO DAS OLIVEIRAS 
"Antigo Posto do DadÍÍ" 

Brevemente estaremos prestando diversos ser 
vicos, mas no deixe para depois. Abasteça no 
Posto das Oliveiras e seja mais um cliente com a 
tcndimento personalizado. 

POSTO DAS OLIVEIRAS 

" A opcao certa numa epoca em que o atendi­ 

mento é pril'lordial". 

SEJA voe~ MAIS UHA PESSOA BEM INFORMADA! 

LEIA E ASSINE O JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA. 

UM JORNAL COMPROMETIDO COM A VERDADE. 

Indicador 
.Prófissional. 
ADVOGADO 

Jardim 

MARCUS ANTONIO ·RUIZ 

Rua- 14 de Maio - 
Fone: 251 - 1230 

251 - 1716 

N9 - 470 
Rcsidêncln 
Escritório • 

Mato Grooso do Sul 

Cep: 79.240 

Escritório de Advocac1a • 
CARLOS A. NAZARI BORGES 

"' E 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 
Rua: 15 de Novembro - N!! 505 

Fone: 439 - 1382 

Bel.a Vista 

Mato Grosso do Sul 

Escritório Jurídico 
NELSON CHAGAS 

+-™ 

ADVOGADO OAB - MS 
Fones: 251 - l 7l!l Escritório 

251 - 1712 Residência 
Escritório: Rua T. Bernardes - N!! 826 

Residência: Av. Ccl. CamisÕ.o - NO 657 
Jardim Mato Grosso do Sul 

1ADVOCACIA 
ITAMAR DA SILVA DUTRA 

!TALO FRANCISCO ESTEFANINI 

A D VOGADOS 
u: Dr. Ary co a oi4, 
Fone: 251- 1489 

Jardim 

N9 480 
Centro 

Mato Grosso do Sul 

Dr. José R,oaniar Cruz 
da Silva 

" Consultório c é$+ 3 e Ginecológico 
• Partos e Clinica Geral 

Rua: General O.Õrio 

Fone: 439 - 1248 

Cep: . 79.260 
Bela Vista 

N!! 593 

Mato Grosso do Sul 

Emagrecer com energia, sem fome e ser 
sácrifíc~o, suprindo o organismo com vit 
minas, proteínas e sais minerais. 

A composição a~imentar Pró-vida é el 
borada sob as Õpticas Médicas Nutricional 
e Engenharia de alimentos,com produtos na 
tutais 1008 integrais. ' 

Não é remédio, não mexe 
tabolismo. 

Apresenta-se ,em forma de farinha, par 
ser usada no seu desjejum, antes do al.mo 

a'-l---l--1 ço e no jantar. , 
A proposta $] Composicão Al.imentar 

ll. ll Pró-Vida é desenvolver saciedade(tirar 
a:L-:J..-J..-1fome) e contribui em muito com suas· neces 

sidades nutricionais, oportunizando o se 
emagrecimento com êxito, saúde e seguran 
~] M 

JARDIM - MATO GROSSO DO. SOL 

Escritório de Advocacia 
Dr! VERA LOUREIRO DE • 

. . ALMEIDA 

Dr VILMA_DA SILVA 

ADVOGADAS 
Rua: Cuiabá, S/No - - - - - 
Fone: Bsc:ritÕrio : 439 
Fone: Residência - 1290 
Bel • 439 - 1137 

a Vista Mato Grosso do Sul 

Dr. SALVADoR I.OURBIRO 

OABIMS 
CIc: 029.875.191 - 2 
ESCRITÓRIO: Rua 19 a 
Fone: 251 - 1451 1e Melo - N9 341 

RESIDÊNCIA: Rua O1avo Bj 
COHAB - Fone: 2s1 - ia,"c - No 146 

>]<$+' 

3.369 

c] [3 � <3==3 do Sul 
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PEDl(O PEDRI'.IRl'i E EQUIPE TF 
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O Rot,n, <11• Porto Murtinho, junta 

mente com 11 Prcfcitura Mu11lcipal d,1:: 
quelc mu11lc{plo, eutii dcuenvolvcndo­ 
,,m projeto comunltârlo denomJnado 
"ClllAnI, LIMPA" com o rcnllzação de 
palestras, distribuição de folheton-­ 
c a colocação de ~estas cm pontos - 
e11trntiglcos da cJdade. Segundo o 
president-, do c1ube, Antonio Carlos­ 
Serro Gonçolvca (110 foto ao lado do 
futuro Governador do Rotory, que a­ 
Humlrâ cm Junho Antonio Calderan) - ' outros proJctoR scrao implantados - 
pelo Rotary". Em Bela Vlsta, o futu­ 
ro prealdente, Carlos Alberto Ocari~ 
disse que "nosso clube terá maior 
participacao na comunidade, onde to­ 
dos OR companheiros serão chamados à 
participar". Parece-nos que o Rotary 

. teremos ratas surpresas. 
"acordou" cm nossa regiao e 

Flagrantes 

..... 
1 
1 

\ 

Posse $3· b30&Õ 

Sexta feira passada aconteceu a posse de RONEY MORAES SIMÕES 110 llot:rry l; 

Club de Bela Vista. Entre os presentes registramoR: Cachlto, Gabriel, (Pre - 
Bidente do Rotary Club de Pedro Juan Caballero); Ivan Marques e o novo rotn­ 
riano, Roney. 

E c ] +=MMM 

Após saborear um carneiro assado "à moda do che,fe", degustar um "scotch"­ 
ndega particular de D. Eduardo Ocariz, o bate papo animado dos amigos Carlos 
Alberto Ocariz (Dr. Cachito), candidato a prefeito de Bela Vista; advogado I 
van Afonso da Costa Marques, Presidente do Rotary e Assessor Jurídico da Pri 
feitura Municipal; jornalista Ivaldo Pereira e Consul do Paraguai em Bela 
Vista, Eduardo Ocariz, que recentemente esteve em Brasília, num encontro in­ 
ternacional. Eles foram à residência de Ivaldo para o costumeiro churrasco - 
quinzenal (que às vezes é semanal). A foto é do JOB, que.se revelou um exce­ 
lente assador de churrasco (e fotógrafo). 
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Na mesma noite, as senhoras Ana Maria Loureiro de Ocariz, Leda Loureiro - 
Palmieri, Maria das Graças Marques e Dra Azaléa Arlota de Ocariz, foram cum­ 
primentar a empresária Maria Estela pelo seu nat. Todas fãs do já famoso 
"carneiro à moda do. chefe". 

O BraIl é o único Paín do mundo em que parte do povo torce, entusiásticamente, para ha­ 
ver aumento da Inflação, una vez que o rendimento proporcionado pelas udcrnet.a.a de _poupm,­ 
c.., e CDBS da vida é ulto mais estimulante que o rendimento coo o trabalho. Isto ate seria­ 
tua maravilha [& [3$3= estivesse ê&' & 0] 3 ◊3jw&==& [] 0[3= ' ±M±◊3&0 $& ±<j33= <j] mais terrI 
Vcl nluérl.4. ~ • - • 

é 0 aplicadores 0ã 3 =& lebra ; j & 3 rendimento resultante da especulaçao & da_ociosidade 
é 5] Á3 pela 43& & falta $& =]ú $& $& milhões $& brasilelros. Boa parte dg 53w3 0ã 3 te, =&­ 
; j &<J j' pedaço $& 5ã 3 para $M]< M+3= 4±±[+J,PL=• ?j & <~±±Á+M]3 5<~ÁM0' 3= ~<±=[] 3=n 

É }& ' ' ]+= >j= [3 ; j & 3= ; j & ' ] += tnio sacrifique, 3= ; j & '& 03= podem, té? a vida. 

Entre muitos que lá estiveram, o ex-prefeito DIIlon, e, novamente, Ivan 
o prefeito E<lson Moraes e Cachito (que assumirá o Rotary em Junho) 

Vamos aos fatos que foram notícia e deram margem para muitos comentários. 

E o nosso amigo Fran­ 
clsco Brás, atualmente - 
gerente do Banco do Bra­ 
sll em Jardim, avisando­ 
acs belavistenses que es 
terá aqui por ocasião a 
E> pobel. Brás foi mui to 
bem recebido em Jardim 
e não poderia ser dife 
r,nte, gente fina é as 
slm mesmo, se dá bem a 
qui, acolá, seja onde 
for. 

Para o Brás, amlzade 
v2le ouro. E sabe como 
ninguém valorizar cs 
aigos. 

Na foto 
BRÁS. 

FRANCISCO - 

, ' 

b&5&<~j [+j c j ±◊&< 
Muitos e variados co- Chegou a vez e a hora 

mept~rios a respeito do das mulheres belavisten­ 
lahçamento da cnndidatu- ses partioiparem. ativa - 
ra da Dra Azalêa como - ·mente da política, no 
candidata a vice-prefei- próximo ano teremos .elPi 
te nas próximas elei çÕes para a C-ãmara Muni:- 
çêes. Aprovácão total. cipal, temos excelentes­ 

candidatas. Cabe aos 
partidos convida-las. 

} ã 3 $&+Ç3j 
53< ' &03= 
3 ler a TF, o veres 

dor Jorge Rosa, Presiden­ 
te da t ] <] J não de!xao­ 
por henos: "tarb soo 
candidato". A vice-prefe 
to, evidentemente. 
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Edital de Proclamas 
.JANILE. ROSA DOS SANTO, Of1clala do Cartório de Hcgistro Civil de Circuna 
Go de ela VIsta-MfS., FAZ SABER que pretendem se casar e apresentaram os 

cumcntou cx'l1Jidou pelo Artigo 180 do CÕdl;;o <:ldl Br,rnileiro: 
RALDO CCERES e DORAMILb ALVES VAREIRO, brasileiros, solteiros, ambos res! 
tens nesta cidade, ele, pedreiro, f1lho de: João Ciceres e Antonla Cavalhef 
, cln, llduu dp lar, filho de: Hcron Alves e Joana Vareiro. - 

Como parte da poli 
tica de municipaliza­ 
ão da administração 
estadual e fortalcci­ 

MELO SILVEIRA e ELIETE PENITES; brasileiros, solteiros, ambos residentes - rnento dos Municípios, 
sta cidade, ele, radialista, f1lho de: Antonio Silveira e ldal:lna Arce, e- 

1 1 traçada pelo Governa- 
(' lide,; do lar, filho de: Goethe Encobnr Nunes e Dom:lngus llenites Nunes. dor Pedro Pedrossian, 

técnicos da Secreta - 
,;o all\uêm fJOubl•r ele algum lmpcdimcnto que oponha-:;e nn forma ela Lei, etc... ria Estadual de Saúde 

JanIlde Rosa dos Santo - A OffcIala estão percorrendo os 
Municípios auxiliando 
na organização e na 
realização de Confe - 
rências Municipais de 

PREÇO 1)0 EXEMPLAR - Cr$ - 100,00 Saúde. Até o momento 
_____ já foram realizadas - 

--------------------------------~: 24 Conferências Muni­ 
cipais. 

As Conferências 
tem como tema central 
"saúde: Municipaliza­ 
ção é o caminho" e o 
objetivo principal é 

lleln Visto - MS., 13 de Maio de 1.991. 

- 
\ 

r 
1 

1 

1, APARTAMENTO COM AR CONDICIONADO, CAFÉ DA MA - 

NHÃ COMPLETO. 

Hotel 
Pousada da 
Fronteira 

� 3w&<03 ç=[+' j ±]M t ] 04 &<ê 0~+] = 
c j 0+~+5] += $&· h] ú $& 

" NO CORAÇÃO DA CIDADE " 

AVENIDA TEODORO SATIVA 

RESERVAS: 439 - 1487 439- 1366 439 - 1803 

preparar o Município 
para se integrar ao 
Sisitcma Onico do 
Saúde (SUS), de for­ 
ma que nur futuro 
breve as verbas fede 
rais destinadas 
saúde sejam transfe­ 
ridas diretamente pa 
ra os Municípios, a­ 
gilizando e mclhoran 
do o atendimento ã 
população e otimizan 
do a gestão dos re 
cursos. 

Estas Conferênci­ 
as estarão sendo rea 
lizadas em todos os 
Municípios sul-mato­ 
grossenses até o fi­ 
nal deste mês, estan 
do prevista para Õ 
mês de junho a real! 

SAÚDE: 

MJNICIPALIZACÃO É O CMlfIH-D" 

zaça0, em Campo 
Grande, da Con(cr6n 
eia Estadual de Sa11 
dc._Os Municípios= 
enviarão os seus De 
legados para Conto­ 
rência Estadual, on 
de serão discutidos 
os seguintes asoun­ 
tos: política de re 
cursos humanos na= 
implantação do SUS, 
gerenciamento do sis 
tema,financiamento, 
participaçao popu - 
lar e controle soei 
al, organização dos 
serviços de saúde a 
nível municipal e o 
funcionamento do Fun 
do Municipal de Saú ::­ 
de. A Conferência Es 
tadual estará elegen 
do Delegados que irac 
participar da IX Con 
ferência Nacional de 
Saúde, a ser realiza­ 
da em data ainda a, 
ser marcada. 

VOYAGEM 
1986 

1983 
CHEVETTE 1985 

//PRBMIOS CS 1988 

[}'GoL. 1s84 

I I
BELINA L 1989 

CO'RCEL 1984 ~ P / 

{0MP.A E VENDA vç @ÉS#» 
li 

NEKEIL OS 4OVOS E USADOS 

Eleições eR 

.r --, 

a, 1992 tereoos eleições para Prefeito e Vereador-e.a. Você que pn,tende cnnd1datar-se a Ve­ 
reador, venha falar conosco, procure-nos na Redação temos ua PROJETO PRCH)ClONAI. PARA VOCÊ. 

lias venha logo, Já tea gente trabalhando. 
Estaoos :i swi espera! 

*CRRTE7.A DE BONS NEGÓCIOS* 

• RUA - SANTA MARIA, 
1 
(FONE- 624 - 7055 

CAMPO r 
1 "' 

104 

Pregão Produtos-~~ 
A , . S1. .gropecuarios } 
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BELA VISTA - MATO .GROSSO DO SQL- 

ML- F[2" 

SAL , RAÇÃO , SEMENTES, VACINAS, ETC .... 

" A CASA DO PRODUTOR RURAL n 

VISITE - NOS 

RUA MARfO VAN DEN BOSCH, 528 1 

FONE (067) 439-1391 

r 

t v h BlaNca } é 8ur h 
.. ttt FAZEM DO SEU SONHO UMA REALIDADE *** 

'$?E"g,2?ç,aus roos vesroos oras na ve»o» e a.coe±. * ARRANJOS E BUQUES NATURAIS . "".. "2? os A ora so oi. sê soa eererever. 
DAMAS, PADRINHOS E MADRINHAS E FESTA EH 

SMOKIM, TERNOS, FRAQUES E MEIO FRAQUE. GERAL E PARA OS NOIVos 
* CONFECÇÃO PRÕPRIA 

* PROMOÇÃO - PARA AS NOIVAS DE MAIO, NO ALUG • 
PRA DO VESTIDO, GANHA O TRAJE DO NOIVO. UEL 
TRES ESTILISTAS A SEU DISPOR 

+ RUA 13 DE MAIO , 2310 FONE - (067) 382-3939 • CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SOL 

OBS: ATENDEMOS COM HORA MARCADA DIA'"' ., NOITE. 

SONHO UMA REALIDADE. VENHA! PROCURE-NOS E FAÇA vé SEU 
·> 

( 
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1TECIA TÉCNICA EM: TV A CORES E PRE 
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OTOS E.M GERAL * FOTO 3/4 NA 1l0RA * ·& 
• PORTAGEM FOTOGRÁFICA P / A>;IVERSÁR10 D, ' 
SAl-lENTOS, ABTtZADOS, ETC. • • e,. :_ .. 
CARU!BUOS "< POSTERS " ALRUNS ,, 
EHtJI.DURAÇÕF.S * QUADROS EM GERAL* 
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• ~ RUA:BARÀO DO LADÁRlO,5/N OU 
' '~E? TRAVESSA F'.Á"lO AJA',l\,S/':I. 

t:3?.'J RELA VISTA - MS (79. 26'1) 

V[ET[Y<JVtlARôA 

se Leiet. 
D E:G E N T I L V A R G A S D A 

arque tino fazendn " Linguiça Mista 
* ~nngo Cai9irn * Carne de PorctJ • r..arne 

Moída na hora ,. 
A melhor care par churnsco 

• Ate'1de dia e noite 

• T E L, E 7 o N E: rosnÜ9 ..: ·rs91 • B E r, A v 1 s d 

+ DICA ENTOS VETEI[PIOS J GERAL ARES 
"' '!ACINAS * ARREIA\lélITC6 ))l'JERS05 * 
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l •1 P 0 B. T A D O R A E X P O R T A D O R A 
R E r, A V l s T E NS E 
T°10.:Pcdro Vicente Dclval 'e (DirettJr) 

~ *<"~reio de r'Óveis e P.letrodrr'ésticos fln üira'. 
7 ·elndeiras Fogões " Colchões " aras " cerdas 
!l "An:lii.rio de Cerlro " Tcll?'risorcs "'7eri•ilndores oi, 

"' "Bntedeiras " RÂdios Portó.t i l " J01;0s t'.le Árel!.s "' 
1 "'Arti:;o d11 A B. N n em r.-er111-" Rrltrcgst st Tunic'1 io 
o ·Tdo cm 3X sem juros" Ateridime.'1to nersoPalizPr.o. 
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R U A: A L .1 I R A N T E R A R R O S O,Sff 
TELEFONE: ( 067) 4 3 9 - 1 9 7 4 
B R LA V I STA - MS CE'P:7g 
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• Atend= oos Domine<" e Eemdos _..,.LI/~.... ,. 
• Atc:u1irncnto Personalizado ~l~ I.,◄
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' Supergasbrns atende a todos can De::imdol fo Loureiro 
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BELA VISTA / MS 

, PON'l'O DE VISTA 
[ aaaarasse ar e amaras 

y fotos que valem por mll palavras,nesta se 
}ANAL, LIVRE traz o/trabalho fotogrãftco do 
11-:NDONÇA que com suo .objL>tiva registra mui- 
1grnntcs" , focllitnndo o trabalho jornal!~ 
\te Colunista. • 
/ 

j NOVA DIRETORIA 

Assocloc5o dos Moradores do Bairro DiYino 
Santo é encabeçado pelo amigo Jose RAMOS 

PAIXÃO o popular "Balano".' Também f.azem 
Diretoria : Braz Selage - Vice Presidente 

tãrlo: José Wandir 0campos; 29 Se. Reina 
• I! Tesoureira: Francisca D.Banzatto ; 2! 
9ntda RIbas A.Lima; 3 Tes.Antônia Campos 
J Fiscal: Clodomirn Pires, Lino Caceres e 
J Costa T.imn; Suplentes do Conselho Fiscal: 
s Ramires Maciel e,Em!l1ano Caceres ; Conse 

[presentacio;Anselmo Valdez e Ade A. de Sou 
1P, lentes:. Odolci da Silva Oliveira e Linda_! 

t:;amos e desejamosª uma Ótima Gestão para 
Ilniano e a No,·a Diretoria. 

l 
,t~ Lui;z--;the Duarte proprl ,etâria da MARRUÁ 

~

que vem fazendo_sucesso com desfiles Coun- 
1 strando o que ha de melhor na moda em art_! 
[ coro e jeans. 
l'.:m breve , novas e amplas instalações de 
3ja,/serãna Antiga Chaplin Calçados. Para 

l'de junho Marrai Jeans estará com Desfiles 
li em Bonito - da l9; e em Bela Vista no 
~ ~ _es_perar ~- ':,'anfe\ir as no~dades ! 

RECADOS 

DE: Aluno Estudioso 
PARA:Professorn 

"Você é a'minha eter­ 
na pr:ofcs.sorinha, .. " 

DE: Pérsistentc - [Ro.] 
PARA: Snndrinha (Video 
Bar) 

"Não so~ .vldeo e você 
não é uma fita, mas gos 
taria de te rebubinar."- 

DE:Ana Lucin 
PARA:Amigos(as) 

"Não esqueçam o meu a 
niversár:!.ó - 28/05." 

DE:Morena 
PARA:Apolósio 

"Adorei ver você jo­ 
gar voleibol no Costa e 
Silva." 

DE: Gleici 
PARA: Ruth 

"Você é a melhor· mae 
do mundo." 

DE:Ana 
PARA:Adriane e Milton 

"Vocês formam um ca­ 
sal lindo. Parabéns pe­ 
los 8 meses de namoro." 

DE:B.S 
PARA:Marcelo 

"Eu venho te amando em 
circuito fechado." 

DE: A.L 
'PARA: Emersom P.C. 

"Gostei muito do seu 1 
·recadinho.Te curto de 
montão!11 

-· ------------------- 
DE:Adriane 
PARA:Enhtn 

"Voe é ma pessoa ad 
mirável!" 

DE: Gleici 
PARA: RÕmulo e Emidia Pe 
reira 

"Vocês são muito le­ 
gais." 

q 

DE: Cris - [Bonito] 
PARA: Oneide 

"Você não é eletreci­ 
dade mas estou ligada em 
você." 

DE: !.S - [Bonito] 
PARA: Eleonardo (Mke) 

"Dizem· que o beijo na 
boca, é como duns pes­ 
soas em um salão dançan­ 
do Rock ín roll.Que sn­ 
là.o apertado!" 
-------------·---- 
DE: Principe - [Bonito] 
PARA: Valquiria 

"Você é capaz de me fa 
zer esquecer o mundo ,mas 
o mundo jamais sera capaz 
de me ~azer esquecer vo­ 
cê." 

DISIRIBUIDORI DE 
BEBIDIS IPINEMI LTDI., 
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DISTRIDUIDORA SKOL - CARACU 

CERVEJA PILSEN EM LATA E EM GARRAFA 

REFRIGERANTES GUARANÁ, LIMO E LARANJJ\ 

ÃGUARDEN'l'ES :VELHO BARREIRO , ONCINHi\ , J FAZENDAS 

GERENTE: MAGNON VAZ - TELEFONE: 439 - 1180 

RUA: SEBASTIÃO CRISPIM DO REGO no 455 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

s 
K 
o 
L 

s 
E 
M 
p 
R 
E 

s 
K 
o 
L 

Conf ecç9es Nimia 
"O JEI'l'.INHO CARINHOSO DE BEM ATENDER" . 

CALÇAS JEANS 

DE MARCAS 

RENOMADAS 

SAPATILHAS 

R.N 

ROUPAS 

cz: •
.ses5----- 

RUA: MARECHAL FLORIANO PEIXOT0,1172 
BELA VISTA - M.S 

--- --- FONE: 439-1360 - 

SALÃO UNISEX 

ATENDIMENTO DE TERÇA A SÃBADO 
CORTES , REFLEXOS, TINTURAS 

ESCOVAS 

"ESTEJA EM DIA COM O VISUAL 

VÃ AINDA HOJE AO 

"SALÃO DA CISSA" 

ENDEREÇO: RUA VOLUNTÃRIOS DA 

Bairro 

PATRIA 
ao lado da TAPEÇARIA NETA 

ANTONIO JOAO - BELA VISTA - M.S 
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"O PONTO DE ENCONTRO DA JUVENTUDE BELAVISTENSE 

SORVETES, PIZZAS , LANCHES EM GERAL 

BARRIL 2000 - RUA: XV DE NOVEMBRO.( TEODORO SATIVA 

BELA VISTA 
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Premam e Creche Irmã Angelina
Promovem Festa para as Mães

ESTÁ NA TIOM DE MUDAR sr.. !.D:-.O'l! 

Com todo o respeito, Senhor Prefeito, o e- 
nhor esta precisando urentemente de uma pessoa 
que faça a ponte EXECUTIVO X LEGISLA' IVO; EMECU 
TlVO X DEPUTADOS; EXECUTIVO X REI.ACOES PCMLICAS 
com a counidade, um espécie de porta voz, to­ 
dos os governos os possuem. O nenhor eté rfao 
no caso. ~---------------------· ---- - 

Registro dos integrantes do PRÕMAM e CRECHE IRMÃ ANGELINA na 
homenagem as mães, cantos, danças e poesias às homenageadas. 

No dia 14 pp. o PROMAM - Programa ria (Professora Eloadir), Nhànduti­ 
de Assistência ao Menor - e a Creche (Professora Seh·a), Corte e Costura - 
Irmã Angelina, instalados na antiga (Professora Maria), Datilografia (Pro 
casa das irmãs e mantidos pela LBA/PRQ ícssora Noemia), Artesanato Geral(Pro 

'NAV Municipal, promoveram nas de pen - f essora Rosana), Crochê (Professora R'e° 
dênciRs do Clube Paroquial uma bonita mona) e ainda trabalhos em couro com; 
e animada festinha eil\ homenagem às mã confecções de bolos, cintos, cha,·ei - 
es pela passagem do seu dia, destacan ros, chinelos, etc., (Professores Se­ 
do-se n presença da Primeira Dnmo ce= nites e Antonio). 
cílio Pereira de Moraes, coordenadora Na oportunidade foi apresentada u­ 
da LBA/PRONAV Municipal, sua assisten ma exposição dos trabalhos de 
te_Verinha, filha Izabela, nora An = senvolvidos nos cursos oferecidos gra 
drea, netos, funcionários da LBn/PRO- tuitamente Õ todos, destacando-sebe= 
NAV Municipal e grande nümero Íle MÃES líssimas.peças confeccionadas nas na­ 
que lotaram as dependências do clube .. rias especializações. Os que lá esti- 

As crianças e jo,·ens integrantes do veram presentes, muitos pela primeira 
PRO}IAM e Creche Irmã Angelina, com mu_!. vez, ficaram surpresos com qualidade 
to brilho fizeram apresentações de can dos produtos confeccionados pelos es­ 
tôs, danças, artes marciais e recita-:: tudantes do Centro de Ati\•idades do 
raro bel._as poesias homenageando as MÀ- LBA/PRONAV Municipal. • 
ES, recebendo sempre os aplausos de to Edificante e engrandecedor sob to- 
dos. dos os aspectos o trabalho desenvolvi 

No decorrer das apresentações foi do pela LBA/PRONAV de Bela Vista, co­ 
sen•ido um delicioso bolo, homenagem ordenado pela Primeira Dama Cecília Pe 
carinhosa da LBA/PRONAV Municipal pa-;- reira de Moraes, oferecendo oportuni-:: 
ra todas as MÃES presentes. dades à nossa juventude de se especia 

Após as apresentações e homenagens lizarem em atividades.que serão fucu= 
todos foram convidados para uma isi- ramente de muita utilidade em suas vi 
ta ao Centro de Ati\•idades mantido pe das. À Dona Lurdes e toda equipe. que 
la LBA/PRONAV Municipal, onde são mi= com carinho e amor dedicam-se aos jo­ 
nistrados v;Írios cursos semi-profis - vens do PROMAM E CRECHE IRMÃ ANGELINA 
~ionalizantes, como bordados e tapeç~ nossoselogtospelotrabalhograndioso. 
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ÕLEO E DETRITOS DE 
OFICINASINVADEM RE 
SIDE:NCIAS NO PLANAL 
TO II. 

Moradores do Bair­ 
ro Planalto II em nos 
sa cidade esti\•eram 7 
em contato com a re­ 
portagem esta semana 
reclamando das cons­ 
tantes invasões de se 
us quintais por Óleos 
e detrJtos podres das 
oficinas localizadas 
nas proximidades, de­ 
vido a falta deuma va 
la ou esgoto para es­ 
coamento das sujeiras. 

Com o período das 
chuvas, segundo a de 
núncia, as residênci= 
as e quintais são in­ 
vadidos por todo tipo 
dedejectos das ofici­ 
nas, o que coloca em 
risco a saúde das fa­ 
mílias atingidas e 
de seus filhosquees­ 
tão sujeitas à contrai 
rem doenças infecto-:: 
contagiosas. Pediram 
ainda que o chefe do 
setor de obras da Pre 
feitura dê uma olhada 
no problema do Bairro 
Planalto II e ofereça 
uma soluço imediato. 

Projeto Criando o Conselho
da Cria; e to Aolccente

en r âmar e Judi iii
A Ciimnra Municipal de Bela Vista recebeu na última sessao do a1a l pp. 0 

Juiz de Dlreito da Comarca, Dr. José Eduardo Neder Meneghellf e o Promotor de 
.Justiça IJr. Gerardo Eriberto de Morais, a convite, para dlscutlre11 co11Junt,1 - 
mente com os ,·ercadores belnvistcnses o Projeto de Lei do Ex••cuti\'o MunicJp111 
que cria o Conselho MunicipAl da Criança e do Adolrscentr, com o obj~tl\'o de 
oferecer subsídios ao Legislativo no sentido de complementar o projeto e tor­ 
ná-lo Aplicável, cora eficácia jurídica em todos oa seus ponto~. 

O Promotor de Justiça da Comarca, Gerardo Eri- fi;:-::--:::::---~:;:::;::;::::::;;::::;:::;:::;, 
berto de Morais destacou a importãncfn desse proje 
to para todos os munícipes, fez obsen:açÕes sobre' 
vários pontos, destacando-se a sua sugestão de fi­ 
xar um prazo de três meses após a posse do Conse­ 
lho Municipal Pro\'iRÓrio para a elaboração do Reti 
mento e organização da eleição para o Conselho Tu= 
telar, afirmando ser longo o prazo de seis. m~ses 
previsto no capítulo 52, artigo 44 do projeto, con 
todo da publicação do mesmo. 

O Juiz de Direito José Eduardo Neder Meneghelli 
manifestou a sua preocupação com o futuro da crian 
ça e do adolescente e com a aplicabilidade da lei 
que está sendo criada. "I:'. importante que seja ela­ 
borada uma lei que venha atender as necessidades/ 
dos jovens, resguardando e auxiliando sobretudo no 
que diz respeito nos interesses de nossas crianças Juiz fosê Eduardo Ncder 
e criando condições para que ela tenha eficácia ju Meaeghelli. 
rídica", destacou o r,iagistrado que analisou ainda inúmeros artigos do projeto 
em discus~ão e que, no seu entendPr, necessirnm de algumas compler,ientaçÕes, o 
que podera ser feito pelos vereadores através da apresentaçao de erendas. 

Os vereadores Marcos Cruz e Joio Knlife fize­ 
ram algumas explanações sobre o assunto em pauta, 
ao final, com um pedido d• \'istas do projeto de 
lei por um prazo de 15 dias para maiores estudos, 
ficou definida a realização de uma mesa redonda, 
por sugestio do Promotor de Justiça, nas dependên 
elas do Fórum da Comarca com as autoridades e os 
Yereadores onde será feita uma melhor análise com 
vistas a, como ressaltou Eriberto, tentar fazer u 
ma lei eficaz e perfeita, se possÍ\'el. - 11 

"O que nos move i- efeti\•nmente a preocupação em 
atender os dtreitos da criança e do adolescente, 
nosso princípio mor, almejando sempre os resulta - 
dos positiYos dessa importnnte lei" disse finali­ 
zando suas palavras o Juiz Meneghelli, colocando­ 
s~ a int!ira disposição dos \'ereadores. Disposi - 
çao tambem ressaltada pelo Promotor de Justiça da 
Comarca que inclusive participou da elaboração do 

Promotor de Justiça Gc - Projeto de Lei; 
rardo Eriberto de Morais- As autoridades receberam os agradecimentos dos 
,·ereadores _atrm:és do Presidente dn Câmara ,·ereador Jorge de Souza Rosa. Pre­ 
sente tambem esteve a Professora Enoly Loureiro de Assis,'que por deteroina _ 
çao do Prefeito Edson Medeiros de Moraes, chefiou a equipe que elaborou o Pro­ 
jeto de Lei que cria o Conselho Municipal da Criança e do Adolescente em Bela 
Vista, o qual foi bastante elogiado pelos vereadores e autoridades envol\'idas 
em sua discussão. 

' .. 
- __ .. J 
-----------·---· ------ - 

.,.. 

LICENÇA 
O vereador do PDT Sydney

Nunes Lc.itc, una "calo" nos
pés do Prefeito Edson Moraes, 
pediu llccncn da Ciioara nuni 
cipal por 20 d1as para tra - 
tar de assuntos particulares 

~relacionados a assalto sofri
doopor fa!:llliat'"es em Ca::ipÕ
Gt-nndc. \'ai dar uoa folgui - 
nha ao ?re.fclto que tcr:i: se
visto .lS voltas com :i i:randc
quant Idade de inforriaçôes pe
dldas sern,1nalmentc pelo edtf:

11Incoood.1 C.lis que 50 por
cos soltos dentro de ua sa 
ln" par.1fraseou uo frequ<-nta 
dor ass{duo dos sessões da cG
rara Municipal. - 

Chácara de­
baixo d'agua!

O vereador do PSDB que é
contra tudo o que o ?refeito 
Edson Moraes vez fazendo em
Bela Vista, conforme ele es 
mo disse en sessão anterior, 
Paulo_Melo, apresentou una In 
dicaçao verb,11 sollcltândo .:iÕ 
Prefeito que mande desobstru
Ir bueiro existente er tre­
te a chacara do prefeito no
bairro Sorradinho, o qual en
contra-se entupido e fazendo 
co que a chiara do Sr. Ce­ 
le, ao Indo, encontre-se d<-­
bn.bc.o rl'.i.RUõ:, ?refc.1.to, ãn=: 
tes que aluem se afogue por 
ln, onnde dê'sentuplr o bueiro. 

o_a=o que disse sair no 
&OCO COlll o reporter qual- 

quer_dia desses, fica o avi­ 
so,nao s..-ibcmo .!t brla-r de ::oco! 

Csutiior imolas 
irntira Ranua!leira 

As faaíILas belavlstenses são tão acrodadas co relação a 
seus dl.rclt"o~ aals clcmcnbre.s que .culta:. vezes acaba Lncen­ 
tivando a pratica de diversas Irregular idades por co:crc-l.n.n - 
tes inescrupulosos e .D.provclt:Jdores d3s sltwJÇOC.'1. Vcjn::a este
exe::oplo: todo crundo s.:ibe qtte v.ártos ocrc.ado-s e supermercados 
de Bela Vista vendem produtos tabelados pela SllNAII e prott - 
dos de nucenta.re::i de preços, copletaente for::a da t.:ibcln., na 
aiorLa das vezes sob _a desculpa de que o produto está: dlE{ - 
cil, escasso ou que so os conseguco p.:J&,'.lndo preço:. cu_. .,. 
aos d.:a to.bela. ~ ..... ore~ 
_ A pouc:i vergontui tanta que cheg..m a vender o fclj3.Õ e 0 
oleo, por cx=plo, pelo tr[plo do preço e ainda dLzena ao fre­ 
guc.s "vou quebrar teu galho, ti dl.fl.cll de eoc.ontrar" i;e.ndo 
que z:ru.!tn..s vezes o deposito está lotado do produto.. JI 

O Codigo de Defesa do Consu::cddor cst..=i ea pleno vigor nos 
centros afores zoerc1antes desonestos ão punfdoa é1ar 
ente e sen perdao, por que e Bela Vista, cidade pequena e de 

. facIl controle, Isso não é feito! NLgué quer denunciar por­ 
que o fornecedor e mtlg.o,. conhecido ou p.:irente; 0r:i bol:i.sJI que 
m:rl.g.o e esse que pr.;it lc.1 crime:i contrn o con::u::- [ dor lnescru 
10saente, se a [nta consideração? A 1el existe, é ne.'­ 
rio apenas que seja acionada, a be da justiça e dé toa, ""
nidade belavistense. T cora 
E terrpo: seri que as autoridades de nossa cidade nio fa- 

zea coepras ena Bela Vista! O Pro:io t.or o Juiz O De- 
fensor Publ lco, o Prefeito, os Ve.rcodore::JI O ~leg..'ldo JI etc: 
que não observa as roubalheiras praticadas à luz do &ta?' 

O repórter faz copras nos mercados da cidade, fLado é e1a 
ro, mas quando vai pagar confere os preços direitinho e G 

1õiiii8TS'fiiiiíiííiS 
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l UMA IDÉIA
LUMINOSA , I 
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ENERGIA TIRADA DO SOL

Eletrifique tudo sem nunca mais ter uma conta de luz a pagar 
O Sol nasce para todos e é gratuito. 
Obtenha sua eletricidade diretamente do Sol. Livre-se da dor de cabeça do go­ 
rodor a diesel com seu eterno consumo de óleo e revisões ·periódicas. 

Voçê pode ter em qualquer lugar: 
• Agua encanada para casas, animais ou Irrigação. . 
• Iluminação sem fios. Acende à noite e apaga de manhã, automaticamente. 

Também pode ter Interruptor manual. 
• Geladeira, freezer, rádio, TV e antena parabólica. 
• Cerca eletrificada para gado. 

Iluminação automática para pistas de pouso. 
Rádio comunicação e/ou Telefonia Rural. 

TORNA ISSO POSSÍVEL
Klls-CSE completos para qualquer uma dessas funções. 
Estou à sua disposição para maiores informações. Telefone para mim, no nú· 
mero (021) 800·3035, sem cerimônia. A ligação é gratuita! ou· ESCREVA. 
Espero por você. Ligue e ligaremos o sol para você. 

Márcus César P. Noguefra Gerente Comercial - CSE 

CSE-CAMARGO SISTEMAS
E ENGENHARIAS.A.

Sedo: Rua Muni, Berroto. 566 - Botafogo - 22251 
fi!brlca: Estr. do Camarim, 282 - Jacaropaguà - 22700 
Tel: 10211 286-7241 - DDG 10211 00)-3035 - Discagem Direta Gratuila 
Te!ox: 21Zl686 SIME BR - Fa,c 10211285-1983 
Rio de Jonolro, RJ - BRASIL 

o o 

CAWE
GALPÕES PRÉ-MOLDADOS r.TDA. 

Segurança e rapidez em sua construçao. 
Rcprci;cntantc em Jardim - REPASSE 

Compra e
Gado e

Rua - Mal. Rondon, 

Fone - 251- 1438 

(Leandro ou Neno) 

JARDIM - MATO 

n9 433 

GROf'ISO 

Venda de
Cereais

DO SUL 

' 1 

l 
lj 

A cólera é uma doeoç.a provocada pelas más cond} 
çÕes de higiene e atinge principalmente a população 
que nao possue água tratada e rede de esgoto. 

Ela é transnútida por uma bacteria que se 1ns 
tala no intestino, através do consumo de água e a 

limeptos contami.nados pelas fezes e vômitos das pessoas doente 

• SINTOMAS 

;.. 

AV. DUQUE DE CAXIAS, 

co» TEs rxl iiioR ATENDER 
EM JARDIM 

507 

NA VILA CAMISÃO 

AV. 11 DE DEZEMBRO, 63 - FONE: 

. PÇA. . - . 

... 

- FONE: 

C(WONRI. CAKISSÃO . 

~Confiança não se Impõe Adquire-se ..
E EM GUIA LOPES DA LAGUNA

- FONE:

' 
2 
' 

- ' ·- 

251 - 1091 

251 - 1341 

251 - 1194 

- Diarréia intensa, muito frequente; 

VÕnútos esverdeados e clicas intestina1s; 
·Desidratação aguda, que se nao tratada imediatamente, 
poderá levar à morte em poucas horas. 

1 

ve ser fervido; 

TRATAMENTO 

Toda pessoa que apresenta os sintomas ou sinais da 
Cólera, deve começar a tomar soro caseiro e procu­ 
rar IMEDIATAMENTE o médico ou Serviço de Saúde. 
A Cólera quando tratada coa rapidez pode ser cura 
da. 

A agua a ser util 
precisa ser fer­ 

da por cinco i:dn,!! 
ou tratada

te,pois asL 

- As 11L30S devem. ser
Lavadas serpre coa i­ 
gwi e a.abâo,antca de
preparar ou coer 0s
alimentos e depois de 

ir no bm>heiro ; 
- Evite evacuar ao ar livre , 
perto de fontes de ág.,.,, e pas 
sagens de pessoas;

• o Iixo deve ser queirmhl 
pado e enterrado, onde
não houver coleta de 
lho; 

• lbntenha. a limpeza da casa e 
de ·aeua arredores usando agua­ 
anitiria coo desinfetante, g 
Yl.tm>do insetos e ratos 

• Cao:i """""'te ali • 
mentos cozldoa,prin­ 
cipalente carnes,le 
ues, verduras, pef 
x.c.s e 1:1:lris coa; -
- Evitar coser ali­ 
aentos crua sem la- 

Evite beber refrescos, 
sucos, r.:ispadinM.s,ei­ 
colés e comer sandul - 
cbes, salgadinhon,tor 
tm.a, quc vocc não s.ú.b.l.
e,-, forms feitos. 

- a pessoas que se a· 
basteca de água de po .e:: ° proeun,r a Prefeltur.>· 
de sua cidade para re­
ceber orientaçoes o
bre as maneiras de pro
~eg1!'rSU.'.1 ~aua. 
___ , 1 ··- ..,:..a.,..

+- 
APOIO: REDE BlJ'..AVISTElfSR • DE JORRAIS 

INFORMA COES 
DIAS Omls: (067) 624-4lt,l 

(067) 183-5161 
Pinata « (067) 1384-5005 r.242,213 e 215 

""" _,. e ferudoa (067) 387-3031 
SECRETARIA DE SÃDDE 
GOVERNO DO ESTADO DE HATO GROSSO DO 
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PAU T, O MEL LO 

V R Tl Tl A D O TI S Y TJ t1 1; Y N NES LE TE 
O VER'AO SI' "Y" LI ",rurG pg 
troc!ando o S C'A,,q ri 
1Irado a e[4d 4o A MA,J-" ,e r 
A Inflatfa da n A , i,'t- 
CIDADES,com o apolo do Preto{e, tcEt) 
1AEOSA DA EIA'VI-+refrito 'f í ,r} 
co:xn D,\ Co;JJ.1,,\ l ~j"-; r. r u.v, r ..... - 
JOit. AI(De 1VALO I' • ':! ,t.\J. 
O IR, SYp'J constante r,te +f os " 
ventos u!turafr da roa refio, 
Preocupado com a i 1•111,t1)•h•,1ctr---11t,1 1' f' 
1 Odtl prQr.oç io (),· :i !;J LO r,{,C tn I Vt; 't CtJ 
laborar com o deenvolvimento da oeffG, 
de,no aspécto cu!tsrl e nrtlst!cu,tnntfv.inda­ 
C•!'I !}ociedmlc. 
0britado DR, SY''TY por confiar e nono traMalho! 

ANIVERSÁRIARA 1 

• r 

Ó VEllEAIJOR PAULO HCl,LO é maia uÓ 
d,rn p11Lrocln11dorcn do NATURJ:ZA DESPI­ 
Ll" ;;I1011,dcofile case que verá oprcGcn 
(o ,a cld,,dc• de JARDIM-tis ,no mêv de 
Junho/91. 

PAULlNl!O,como é l'lnis populnr,srm 
pn· tncentlvou ao eventos culturnlã 
c1c nossa ctdodc <! região. 

Foi Diretor do Escolo CA!>If.LO 
RANCO (U dos Melhores)e juntoa fi,ze 
mos o " CAROTA CASTl!LO DIWICO(Concur 
so)que foi um succaso total. - 

t: hoJe,PAULTN!!O volt11 n npolor 
afs uma grande promoção, mo:itrando 
J ;_'.Ur\ rlC\Acomunnl preocupação con O 

11Antign:i<'ntc• os cscr,1voq era:, de pig,ocntnção oh,;cur.1,1.oJ<·, niio 
cultural do sua TERRA. há distinç:io de côr,nem credo rell!(looo,"(SO'!OS TOOO<; c5CR,\\'O'> 

DE U~I SIST~IA ARCAICO r. •tF.D[OCRf.), 

DIA 6 DE MAIO - IA (AFCIA,na cidade de "on!to-'ts,que cole­ 
tou 27 nnos de 1a.a.T coemoração fo! na OVTEIA PO!AR, uUy 
to co os colegas e amlos que se divertiram para valer, 
A n,nlm.1ção da fosta esteve na carn do '!RL'Y e corpanhe!ro 
tJUC !izC1rnJE w:1 r.on,tahu d, .. vloln ern rr:inrle p-:t[Jc,, 
A llNA,1iihoco de fcllcld.:1d~s!!!!I!!! 
DlA 1) de '1AIO - Rt NEY SOARES DA POTTAOR'II,),nesta cLdade , 
que. C:O!!lplctou 25 nnos dr. t'1:uJe,r, egado de malta AIs, 
Ao algo RUITY,nossos parabéns e que esta data se rep!ta por 
multo!; anos,Junto!i nos seu:;. 
D I A 13 D E M A I O - D I A D O S P R P. T O 
vLo DIA DA TTEPTçXo 
nos E se!{ A Vos. 

·ire psr 
"•-·· ,· t. ,...., Cl t -~•c1(" o r;'~ ... , < 
iga o corpo,o sqrodo d 

·os 'tudo +.r 11ma coa 

ri&, tingir o sue 
ruo lho ó ororoe'o, 
rui lo que dosa o on' 

±p.Pi@ 

ser 
],,,. "º '·'º' e o,'. 1'•1 

r 
TNDUSTRTJ\ E co•1f.•p~-o DE 
111\.DETRJ\S EH Gf.tl.1\_T,, 
ESPECIALIZADA F? PALETS DOR 
MF.:NTP.S P/PERROVTJ\ 

POSTO POLICIAL DO TUPÃ 

1 

Sc.mnnn passac1n co:ncccl n c,;crcvcr sobre o Posto Policial do 
Tupâ,quc cncontrn-sc no eterno esquecimento. 

Mlénu dos policinls ccrem mnl rcmunerndos,qunndo o vencimento 
não ,'\trasa,proftnsílo entn que deveria ser rrconhccidn pelns auto 
ridas compct,·nteu COIOO una glas mais pcrigosas(E SF.R nEH PAGA)' e 
screo realmente valoriznc.Jos para poderem trabalhar melhor.Mas , 
pelo con\fáfl9,sno cntrcr:uea no nbnn<lono e no csquecl.rnento, , 

O po c.al do Posto Tupa tem que pagar as suas rcfc1çoes,o .2, 
leo diesel que e> <1uclmmlo p:ira dar sinnl no cstrada,nao tem nc - 
nhl.l.'.J.l vlntura n dlsposiçílo,cm casos de ctncrgêncin(Para pC!rscgulr 
b~ndldos ou r.csr::o cm cnso de doença de· nlgum pollclnl),não ~cm 
ncnhu;nn familclnhu c.,scir.:i,bnnhetro não cxistc(tem que ir no ma­ 
to),não tc:a nenhum moto de cor.iunicação(estão totnlmentcs isola - 
dos do mundo),sena falar na falta de cnergl,t clétrica(sendo que 
ti luz estii n quln1c ki lÔr.ictros do posto) ,e os colchões do alojo- 
cento são bab.cros(que se usn cm cnvalos). ... 

Q\_;cm qulscr dormir melhor tem que levar colchao de casa,caso 
contrario tcr.t que cnlr no bnaLxero. - 

Enquanto o nosso valoroso policial ,que arrisco a vida a tgdo 
ncccnto,sofrc conntantcr:cntc paro poder descnpenhar suns funçocs 
cro C.,Lto e deJlcação,scr.i. ter ncnhun1 npoio das autoridades coo - 
J!Ctcntes,o b.,ndldo está nn bôa,coo a cooldlnhn n.:1 horo,luz,bonho 
qwnte,ua boa r.:Úslca e multas vCzcs até cor.i TV o Cores na suo 
ccl>.E nsorn cu pergunto n todos:"QUAL f: O !IEL!IOR - SER POLICIAL 
OU 8A!íllHX:l'?7????'!7 

Pc<l1oos ns nutorldndr.s que olhem para esse lodo hu::inno e so­ 
cl.ll e iunp.,rcm r.1ais os que realmente precisnm. 

EU SF.'IPRF. ACREDITEI NA JUSTIÇA E ESPERO QUE OESIA VF.Z ELA 
SEJA JUSTA e tone as medldns cob[vcis cc rolnçõo do que fol co­ 
i::cntado. 
D I A 12 D E r.1 A I O - !) I A D A S tinis 5ii DAS YES. 

E 

J 

F E R- 

nJo branco da humanidade,trazendo na sun olmo a linpldcz 
de sua ,•cstc,a <•nfermcira ã n sombra. dh paz c cto consolo que ve- 
la a snÚde dos que s:c achnrn rccolhldos no leito de dor. • 

Os pndccincntot- do enfermo tomam-se m,11s brnndos dinnte da 
solicitude de uma }oven que coprcga todos os seu~ esforços por.:1 
\·e-lo oois tranqui lo.r: n gr.:mdr companheira do medl.co, pois tcr.i 
de flcnr vlgllantc sobre o que este prescreve, percorrendo cor., 
seus passos leves os corredores e os cnfemarlas do hospital,es­ 
quecendo as alegrias do ciundo p.·1ra compartilhar sõmcn:..c os sofr!_ 
centos alheios. _ t preciso rncsco u.J espírito de ilbncgaçao para saber_ sorrir 
ao lodo dos indl~cntc~ 04 -cnfcrm,1ria ,onde n incomprccnsao e :i. 
ingratidlo fere~ n sua alr.,n rcpC'tidas vezes.Passa longas noites 
st::i don:1r as6tn que lll:'la obrlgaçÕ.o m.'.l!s forte o prende à cnbcccJ:. 
ra de uc pJ.dt>-ccnte. Por tuclo isso ela e digna de nosso respeito e 
nossa venera4o. 
VEREADOR RO lEY !ORAES 
,~-------------r O VEREADOR ROEY MORAES Sl'IÔES,é 

1 o novo Prcs ldente ~o RO'IARY CUJ- 

l l\F. de '<cln Vista. ' 
RONEY cndn din que passo vco se 

j dC$tac.,,ndo cadn vez cills no ceni 
\ rio pol{tlco de nossa comnnidnrtc. 

Ao l lustrc ~ctll ele se Jamos que tr. 
n11a oultos Cxltos juntos aos cofü 
panhei ros do ROTAI\Y. 
ROXE'! é um VPrcnrtor símbolo do 
TRABALHO,FFICIRCIA, OONPETENCIA, 
e mrHLDA.T)[. y;: vou mais longe f"C 

<'ffl 'alar: "Quer.i sabe no fut1iro v~ 
a a ser Prefeito de Bcln Vista. 

"Pois condições e cnpacldadc tem 
'e sobrn para e.xcrce-r o cargo. 

F !. A r, ~ A •: "' E F. ·1 CARA <:: O '· 

" A's srri: LÃf.RIHAS DE 1))1 PRETO V[UIO(F.:f •ta-t~:<:Arl11 AO SI:!' DTA) 

r,;IJJJ cnntinho de um terrciro,scntndo nu'"\ banqulnho,plt.1ndo o 
seu cachlmbo,um triste preto velho chorava.De r.L•us "ulhoa" r.10- 
lh,1dos,esquisltas l:i~rinnr. descfm:i·lhe pc1 as fnces e não t:l'f 
porque contel-os ... For,1n octc.N.i lncontldn vont.irlC" <k c;,ib<'r 
aproximei-me e o intC'rroguel. 

Fala ocu preto vclho,diz ilO tc-u filho por que:- cxtcn1Js ;i~ - 
sim um., tiio visivcl dor? 

F: ,-1e,i::unvcncntc rC"spondcu:tst.is v<"ndo esta multfdão que c-n 
troe sal?As lilgrlmnti conto1:as estão dlstrlbuÍdJS a cada uni 
dclnli. 

A prll:'t?Jr.1.cu dei a estes indiferentes que aqui vê.i f'iJ bus­ 
c:1 de dit.trilçâo,plr,, sn!re:n lronlz,,ndo nqullo que suas rentcg 
ofuscadas n.:io poden concl•ber ... 

A scgundl'l a esses eternos duvidosos que acredita,desacredt 
tando,n,1. cxpl'ct,,tlv.:i de ur.i rnllar,re que os f.1çnr.1 nlcançnr aqui­ 
lo que seus próprios □ercclmentos negam. 

A terceira,distribuí aos maus,aqueles que so:ente procuram 
., lr.'mA.\'DA,cn busca de vlngança,descjnndo sempre prejudicar o 
um scr.ielhantc. 

A qu,,rto,nos frios e calculistas que sabe:, que cxist<' uoa 
força espiritual e procura beele!ar-se dela de qualquer for 
ma e não conlicccm a pol,wra grntldiio. • 

A quinta,chcgn suavc,ten o rlso,o elogio d3 flÕr dos 1.lbioc:. 
mas se olharem bcn o scu scr.iblantc,vcr;o csrri to :Creio n.J l!'1 - 
BANDA,nos teus c.iboclos e no teu ZAf!!ll ,nas sÕ~•'nte se vPncc-rC''1 
o meu caso,ou nc cur,1rcm disso ou dnqutlo. 

A scxta,eu dei oos fÚtcls que vão de Centro e;;, C"ntro,n?io :1 

crcdlt.:indo cm nada,busc.Jm ,,conchcgos e conchc1vos e seus olho~ 
revclno ura lntc-rC'ssc dl!crentc. 

A sétlo.J,fllho,not.Js c0?.10 fol grande e co---o c!C'sllzou pcs.1d.:i7 
Fol n Última lii1rin.n,,1quola que: vive nos "OLHOS" d,~ todos o~ O 
~IXÁS.Fiz doaçii.o dcss:n5 .,os ~!édiuns v.1ldosos,riu" só aparcc<-:i' 
no Centro cr.i rlJ,1 de fcc;ta e fnltx:i :\5 doutr!n1::.rc:n•u'.:ct•::1, qu..:' 
EXISTE! TANTOS IROS PRECISADO DE CARIDADE E TA'TAS CRIACI­ 
~~IAS PRECISA\1Xl DE ,\_'fPARO )IATERIAL E F.SPI~1TI'A'. .. 

Ass1.n,f1lho meu,fo! para esses todos,que vistes cair,una :1 

urn.:i 
AS SETE LÁGRIMAS DE U'.I PRETO vr.v:o. 

D ESTA Ç) UE !) A S EMA N A-FOTO AL!' ·ARQUES 

CRISDJIA SDROIEVSlt - lWIECA DA IJUE7(I) AR'I' S li, P\JSUClD/J.le 
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" 1\.Uf,.I\ DE vi:or.Ao' GUITARRI\, 
RGAO, BAIXO, FT..AUTA F VOZ 

* MANHÃ * 

PAROQUIAL 

CONSERTOS D TV A COP,BBEO F nPACO 
DOS OCA-TTAS R ","r0no"?ScO 

rt:RJ\T,. 
Em frente ao Açougue Tetéco 

DF. • AGn.cDO A 3UAr,J\ E 
LHOS 

Rotinas o sapatos 
super traordos 
sensação co mornPnto, 

Confeccionamos ca­ 
misas e ca1cas sob 
medidas. 

BFM" 
* ~ênis Painha,éninelos Pioer,~otinas para 

!SPrvíço,holr.as,horas,cinros,sapatos p tê 
nis infantis,sandalhas e sapatns para se­ 
nl)oras. 
Materiais esportivos ea gerais. 

R. SEBASTIÃO CRISPIN DO EGO,500 V/C 

_ "AQ LADO 00 HOTE' PANORAMA" 

KARATP 

COMtRCIO DE FRUTAS,VERDURAS,LEGt,JJ,!J!S E CEREAIS 

SUPERMEP.CADO "E###= ·E.2 
PERFUMAR TA 

lthtf 2d.E%l 
V1-STA - MS 

* FJT, l:AT, 1:IF,T,A \TT S"'.'A 
íPARAG'JAYl . 
ATENDEMOS RB PARA 
ATENDER SEr-<PRE 

• ANEXO -- ODFRNO 
AÇOTlC:UE 

"'ENTREGA A POM!CÍL!O 

• C O N F T R A * 
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T.HVANTANDO A T,HBIHl li!

Sorana passada, como havia dito, a pedi­ 
do de vár is; pessoas, comentei nesta coluna, 
sobre a :.taação higiênica elos nossos açou­ 
que, Som querer desmerecer este º': aquele, 
,'.;\ i.!.lt(..l,\ .u;uugues (poucon) que mantcm um cer 

' to nivc 1 < <' higiene, maG a maioria apresen- 
\ o1-'.;C 11Uhl estado lamentável. Moscas, sujei­ 
ra no chão, nas paredes, nos refrigeradores 

máruina de moer, na serra, enfim, sujei- 
e m~u cheiro generalizados. . 
Não é só porque estamos_em_Pela Vista 

que i ·Lo µode acontecer! Nao e so porque es 
Lnmos nu:ncl cidade pequena, do interior, lon 
qe da capital, num "fim-do-mundo", como di­ 
~em a~uclcs que não gostam daqui, é que va­ 
mos ac~itar certos abusos, principalmente 
quando se trata de higiene com produtos que 
nós vamos comer. Nem os porcos gostam de su 
jcira. Eles ficam na lama porque não têm ou 
tro lugar pra se refrescar. Se derem para e 
les um tanque bem limpo, cheio de água lim­ 
pa, eles r.om certeza ficarão lá! 

Então, como havia dito, estamos voltando 
ao assunto. Perguntei, através deste veicu­ 
lo, s~ alguém poderia me dar algumas expli­ 
caç6e~ 3nl.Jre o assunto, mas parece que se - 
esquecc-1.:!m. Deixamos, então, mais uma vez a 
pergun\ u: I\lguém pode explicar por que em 
Bela •rr~tn não temos um sistema de vigilân- 
cia s,ni.Lária ou qualquer coisa do gênero , 
para :.l!,c2.l izar a higiene nesses e em outros. 
estabulecirnentos que trabalhem com produtos 
alime~i íc1os? O espaço está aberto. Com a 
palavrõ, o Secretário de Saúde do Munici ia 
71@reio ao assunto. 

OS"O ENT IENI0 

X falta de Fittra 
(Fat[) pelo seu para 
corrt<lu dia Vi/llS/<Jl. 
A_PRONy HUICIPAL. 

Sob a direção da l! Daa • 
Ce[lia Moraes terá sua barra 
ca na festa juntna do 1lospl - 
tul. quP :w rí',tll.r.ará nos dl­ 
as 31/0 à 07/0 o lado do 
llou.•l Pousuda da frontc:1r11.J,Í. 
estão i venda os nireros de 
rl fa que a Pronav e anderIey 
Moreira promoverão c/os sul 
tes prémtos: l bicicleta, l a 
parelho de som e l eladeira. 
O sorteio.será às 10:00 hs do 
<11:i 31/0S. O lln::pltal contn • 
com 11 colaboração da popul;1 - 
ço para sua 1! Festa Junina, 
O Presidente llr. lllcurdo de 
Sou,a Rosa (Giio) e sua e11ulpe 
cstiio organlzondo com muito - 
cnrinho essa festa! 

!.!no • 
entn o- 

ANlVKRSÃRIO
10/05 • Comemorou com de!l 

cioso churrasco seu!. 4 nni - 
nhos o. i:aroto Martorcl!l, fl· 
lho do· casal F.1 lo r E\alne Ro 
drlgucs. Parabéns! - 
E SERÃ NO llTA 

ASPJMS: EM LUTA! 

Por 
Nancy 

o_Flagrante_na_restd@ncIa_do_Casal Ivaldo-Fstela: DIero, Dr._Aral·a, Carlinhos, 
leda Palafert, puda , na_Mar1a, Gabriela e_Stlvta 

rar11 mais um Cvonto Cultural n,1 [o! fornada a Coolss,10 Elelto- la no dia 21 de Junho. 
1'8 de molo as 21:00 hs, ° City: n noctiza Raquc; :-,:,lveira_- ral que será responsável pela Até o mor:ento não temos ntn 

Concurso de Mlss Bcln Vista u (ck? Campo Grande) trar,1 para ca con<!ução do prncesso eleitoral da os no!;es dor. ca:idldntos- 
tJil pro:noção de frotlan_Cardo7 i:eu 111-azer Poético". Serii no dia e contagem dos votos para a E- daquela Escola. 
so. O evento acontecera no Cl 74 de maio ãs lS:00 hs no Salão lelção de Diretor daquela Esc~ Aguardem!!! 
nÓslo de Esportes e contará-= nobre do Secretaria de Educação- ~-----------....:C'--------------- 
nn pnssnrela com a presença • e às 19:)0 hs no Soliio Athaniis!o E D I T A L D E C O N V O C A Ç Ã O 
de vârlas gatas belavlsten • ~e Almeida Hcl lo • Cânara Munlc!_ 
ses e manecas de outras cida- rnl. 
des. Vamos prestigiar! 

JEANS DAS
NO PRÕXTHO DL\ 

30 de maio estará festeJan: 
do nalG Ur.l ano de vlda o Jovem 
Ca!o1!arcelo. Calo é fllho da 
Reina (Kaany), Felicidades! 
A KAWANY ROlITIQUE 

Cõ:-:unicn su,1 vnsta cl lente 
la que checou r:ela calça de' 
cotton ( .\r3d:1s) que é: a co - 
queluche pata este Inverno.Pa 
ra as gatinhas, Kavany da a 
dlca: essas r.:clns devem ser 
usadas co shorts C' olni sai­ 
as. 

Melhores r:arcas con os rneno - 
rcs preços. Essa é o filosofia - 
da Marruá Jeans. Rcrcudas, Jaque 
tas, salas e calças, v,Írlos rood~ 
los a sua escolha! 

Neste bado estara acontecendo em Campo 
Grande, a7e reunião do Conselho de Represen 
tanteJ e..• ;,sPMS, que é formado por membros 
de cau~ uu~ das Comarcas do Estado,para dis 
cutir roemas relacionados com reajustes 
salari~is e a data-base definida pelo Govcr 
no para as negociações. Tenho a impressão= 
que s,.', : ,u ia reunião longa e calorosa, com 
muitu~ ui:russ6es e debates, pois o assunto 
é sério. situação é séria. Estio jogando, 
como sc:H;,.:·c, a opinião pública contra o fun 
cionalismo público, como se ele fosse o üni 
co culpado pela situação econ6mica do Esta-l 
do. Chl'<;:J.a1 a falar na imprensa que todo oi 
dinheiro oue o Estado arrecada, serve somen 
te pa::u. cÔbrir a folha de pagamento do fun- 
ciona lismo. Oro, senhores, Mato Grosso do 
Sul foi destaque, há pouco tempo, na VEJA, 
onde foi colocado entre os dez Estados mais 
ricos do pais! Devem existir os "Marajás" , 
pois não devemos ser exceção, mas o funcio­ 
palismo em si, aqueles que dão duro oito hg 
ras por dia, aqueles que realmente traba - 
lham, protluzem, apresentam resultados, fa - 
zem a, máquina administrativa andar, esses , 
Senhores, receberam reajuste salarial (nio­ 
confundi:: com aumento) em agosto do ano pas 
sado! Sabem o que é passar sete meses. sem 
receber um centavo de aumento ou reajuste?? 
~ simples conhecer a defasagem: é só somar 
as irflaç6es "zero" de agosto de 90 a março 
de 91 ! ! • 

Não é deixando de reájustar os salários 
do funcionário público que o Estado vai me-! ~ anl=do b.,te·pnpo Prefello Fason Horas,1@ macra,e 
1horar ou ajeitar sua situacão económica!"l""S" "_i­ 

E para aqueles que acham que o funcioná­ 
rio público é marajá, nossos "holerith's" 
estio~ sua disposição. 

Sema -~ que vem tem mais! 

A Presldent,, da Aasoc.lnçno de Morndon-s da Vila Cohab , 
OONVOCA os Srs. moradores para ua Assembléia Geral a real1 
zar-se dia 25 do corrente, às 18:00 horas, no Centro Coeun­ 
nltnrlo da V1Ja. 

ORDEM 00 DIA: 
l - Apresentação de 01ap.1s paro eleiç.âo dn. Novo Diretoria. 
Bela Vista - >IS., 17 de Halo de 1,991. 

Rosana Kara Magalhães dos Santos 

!'residente 

PARA 

ze 

REFLETIR 

FLAGRANTES 

Ludqer0 A. Senhorine 
ASPJNS Bela Vista 

Presidente da 
Mato Grosso do Sul 

ANU.NCIB E VALORIZE 

o JORNAL DE SUA CIDADE 

LElA E ASSINE OS JORNAIS 

'lEn1{ BELAVISTENSE DE JORNAIS 
: - - 

DA 

A SECRJITÃRI A
Hun!clpol de Educação Pro· 

fessora Enoly e o Prefeito Ed 
son Moracs nssinnndo convite-= 

o PRKS. oo cwm: 
Paroquial s.,nto Afonso, Jal - 

son Leite \'lan.:i, co::iunlca que e­ 
le e z:;,ua equipe estarão rcnliza!! 
do no din 08 de Junho, a pnrtir 
rlns 15:00hs no pntlo rlo Clube a 
rcstn Juninn Pnroquinl. A partl­ 
ipação da comunidade é prlnord_! 
nl. Prcstlsdcn! 
1:0 DL\ OSpp. 1 

às 16:00hs aconteceu uma reu 

;#i:,"13'3 #51.24/.%% 

ROi\ D!Jt}ll~ DE CAXIAS, 679 
BEL/\ ". TSTI\. - MS 

Não se prenda ãs ·opiniões da multidão! 
Viva sua vida, de acordo com as luzes 

que lhe chegam do alto. 
A multidão julga o lado exterior. o ín 

timo só Deus conhece. 

.....--· .. 

1 

~ -- - --- 

1
11:- . ====- - ~~ - --....::::. 

-- 
« M 

l .-_,,,,, .. 

* TUDO EM JEANS E O 
MELHOR PREÇO DA CIDA 
DE! 
* ARTIGOS DE COURO: 
-Laços, Calças, Selas 
* BIQUINIS 
* MODA INTIMA. BERMU­ 
DAS, CAMISETAS, ETC •• 

LUIZETHE DUARTE 

Capl t.âo ll<>ú:r e Fntlca de I.ourdc.s e a"lmlgos.· 

A BOUTIQUE 

e 
KAWANY SIMPLESMENTE 

SENSAÇÃO DA CITY 
MODA RIO* SÃO PAULO* E II! 
LO HORIZONTE. 

DE CAXIAS, S/N FONE 

KAWANYl 

(067)439-1746 
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